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RESUMO
Este estudo foi conduzido na UTFPR, Campus

Dois Vizinhos-PR, dividido em dois experimentos
com 600 pintainhos de corte machos, de mesma
linhagem (Cobb) e origem. O objetivo deste estudo
foi avaliar distintas metodologias para mensuração
de lesões no coxim plantar e lesões locomotoras
em frangos de corte, bem como o efeito da
densidade de alojamento na incidência de lesões.
Para o experimento de incidência de problemas
locomotores, em delineamento inteiramente
casualizado e em esquema fatorial 3 x 3 x 2
(avaliadores x densidade x metodologias de pro-
blemas de locomoção). Para o experimento de
incidência de lesões no coxim plantar, as aves
foram distribuídas em delineamento inteiramente
casualizado e em esquema fatorial 3 x 3 x 3
(avaliadores x densidade x metodologias de lesões
no coxim plantar), com quatro repetições cada.
Para a avaliação de cada metodologia adotada,
foram utilizados três avaliadores distintos e pre-
viamente treinados sobre a aplicação dos méto-
dos e sem qualquer interação entre si. As médias
obtidas foram comparadas pelo Testes de Tukey
ao nível de 5% de probabilidade do erro. A
repetibilidade do método foi analisada pelos escores
mensurados pelos avaliadores. O coeficiente de
correlação intraclasse (ICC) foi aplicado com nível
de significância de 5 %. Densidades de alojamento
mais elevadas afetaram a intensidade de proble-

mas locomotores e de lesões no coxim plantar das
aves, aumentando com o desenvolvimento das
mesmas. No geral, as metodologias de mensuração
de problemas locomotores e de lesão no coxim
plantar avaliadas neste estudo são passíveis de
aplicação, porém não tão acessíveis de serem
interpretadas.

SUMMARY
This study was conducted in UTFPR, Campus

Dois Vizinhos-PR and divided into two experiments
with 600 male broilers of the same lineage and
origin. The objective of this study was to evaluate
different methodologies for measurement of
footpad and locomotors lesions in broilers and the
effect of housing density on the incidence of these
injuries. For the experiment the incidence of loco-
motor problems in a completely randomized design
and factorial 3 x 3 x 2 (density x evaluators x
methods of locomotor problems). For the experiment
of footpad dermatitis, the birds were distributed in
a completely randomized design and factorial 3 x
3 x 3 (density x evaluators x methods of footpad
lesions), with four replicates. For the evaluation of
each methodology, we used three different
evaluators who were previously trained on the
application of methods and without any interaction
between them. The averages were compared by
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Tukey tests at 5% probability of error. The
repeatability of the method was analyzed from
scores measurements taken by evaluators. The
intraclass correlation coefficient (ICC) was applied
with a significant level of 5%. Density of housing
affects the higher intensity of locomotor problems
and foot pad dermatitis of the birds, increasing
their development. In general, the methods were
not available to be interpreted and applied.

INTRODUÇÃO

Um dos problemas mais graves na
produção de frangos de corte é a alta
incidência de distúrbios locomotores, parti-
cularmente aqueles que levam à mobilidade
condicionada ou claudicação (European
Commission, 2000). O desenvolvimento de
muitos desses distúrbios é relacionado com
a seleção genética e a gestão para um rápido
crescimento, uma vez que problemas
locomotores são raros em linhagens criadas
em sistemas semi-intensivos, mas comuns
nas aves comerciais, matrizes de frangos,
patos e perus criados em confinamento
(Kestin et al., 1992).

Lesões no coxim plantar são um tipo de
dermatite causada por contato (Greene et
al., 1985) afetando a região plantar das pa-
tas. As lesões podem ser desenvolvidas em
menos de uma semana (Ekstrand et al., 1997).
Na fase inicial, podem ser vistas descolo-
rações na região plantar. Lesões mais pro-
fundas, como necroses da epiderme, podem
ser vistas por análises histológicas. Em
casos mais graves, as lesões podem evoluir
para úlceras com reações inflamatórias
(Greene et al., 1985).

A avicultura moderna, com grande nú-
mero de aves por área e avanços nas áreas
da genética, nutrição e manejo está
suscetível a altos índices de problemas
locomotores, em proporção maior que em
algumas décadas passadas. Em alguns ca-
sos, a incidência de problemas locomotores
pode ser elevada e associada com altas
taxas de mortalidade (Goliomytis et al., 2003;
Havenstein et al., 2003). Além disso,
metodologias de avaliação da capacidade

locomotora podem ser previstas utilizando
métodos que avaliam a dor e o desconforto
das aves (McGeown et al., 1999; Danbury et
al., 2000).

Essas observações induzem a população
a concluir que lotes comerciais de frangos
de corte, frequentemente apresentem altos
percentuais de aves com lesões locomoto-
ras e a acreditar que as indústrias produzem
animais com baixo nível de bem-estar. Porém,
estão aumentando as evidências de que
fatores ambientais podem ter uma influência
considerável na incidência de problemas
locomotores em frangos de corte e essas
anormalidades podem ser mantidas a níveis
baixos sob adequado manejo (Dawkins et
al., 2004; Cummings et al., 2005).

Como preocupações sobre o bem-estar
animal têm se tornando marketing para a
conquista de consumidores pelas indústrias
de alimentos, faz-se necessário o uso de
métodos apropriados para medir a incidência
de problemas locomotores em lotes comer-
ciais de frangos de corte. A avaliação visual
da capacidade locomotora (ou seja, o gait
score) oferece a vantagem de permitir a
avaliação não-invasiva de um grande núme-
ro de aves em um curto espaço de tempo.
Uma metodologia precisa e acessível para
mensurar lesões locomotoras em aviários
comerciais é necessária para que se obtenha
uma linguagem única sobre o nível de bem-
estar das aves.

Além disso, os métodos devem permitir
que os lotes de frangos sejam avaliados em
um período de tempo razoável. A metodo-
logia do gait score foi desenvolvida para
avaliar as condições locomotoras de matrizes
e foram adaptadas para a avaliação de frangos
de corte (Kestin et al., 1992; Garner et al.,
2002). Os métodos utilizados por esses au-
tores definem seis categorias de anorma-
lidade locomotoras em uma escala ordinal
de severidade. As diferenças entre as
categorias são sutis o suficiente para, talvez,
tornar a metodologia mais difícil e mais lenta
do que o necessário, para um ambiente de
produção comercial. Outros autores usaram
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menos categorias de pontuação para a
capacidade locomotora, mas falham por não
avaliar profundamente as lesões e se
tornarem métodos não confiáveis de
auditoria de bem-estar animal (Dawkins et
al., 2004).

Desta forma, este estudo objetivou
avaliar distintas metodologias para mensu-
ração de lesões no coxim plantar e lesões
locomotoras em frangos de corte, bem como
o efeito da densidade de alojamento na
incidência destas lesões.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos foram conduzidos no
setor de Avicultura da Universidade Tec-

nológica Federal do Paraná, Campus Dois
Vizinhos. Foram utilizados 600 pintainhos
de corte machos, linhagem comercial Cobb®

e provenientes de mesmo lote de matrizes,
fornecidos por incubatório local.

AVALIAÇÃO DE PROBLEMAS LOCOMOTORES
As aves foram distribuídas em deli-

neamento inteiramente casualizado, em
fatorial 3 x 3 x 2 (densidade de alojamento x
avaliadores x metodologias de problemas
locomotores). Foram testadas três densida-
des de alojamento (12, 15 e 18 aves/m²) e
duas metodologias para problemas loco-
motores, com quatro repetições cada.  A
descrição das metodologias pode ser ob-
servada na tabela I.

Tabela I. Descrição das metodologias adotas para avaliar problemas locomotores e lesões
no coxim plantar das aves. (Description of the methodologies used to assess footpad and locomotor
lesions of birds).

Problemas locomotores1

M1 0 aves que caminham normalmente
1 aves com leve dano no caminhar
2 aves completamente mancas que mal conseguem andar

M2 0 permanecem tempo significativo em pé
1 deitam após permanecer tempo em pé
2 deitam muito rápido

Lesões no coxim plantar2

M1 0 normal (sem queimaduras, crostas ou lesões)
1 coxim queimado (apenas a derme)
2 coxim com crostas (lesão cicatrizada) em um ou ambos os pés
3 coxim com lesão (ferida aberta) em um ou ambos os pés

M2 0 sem lesões
1 lesões menores que 7,5 mm
2 grandes lesões

M3 1 sem lesões visíveis: boa epiderme, sem descoloração
2 endurecimento da pele, mas sem descoloração
3 lesões superficiais: descoloração ou erosões na camada epidérmica
4 superficial lesões: endurecimento pele e descoloração ou erosões camada epidérmica
5 ulcerações graves: descoloração, úlceras e reações inflamatória
6 ulcerações graves: descoloração, endurecimento pele, úlceras e reações inflamatórias.

Metodologias e escores: 1M1= Kestin et al. (1992); M2= Berg e Sanotra (2003), as aves são colocadas
individualmente em um recipiente com água (em altura que cubra os pés) e realiza-se a contagem do
tempo em que elas levam para deitar; 2M1= McWard e Taylor (2000); M2= Bilgili et al. (1999); M3= Ekstrand
(1994).
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AVALIAÇÃO DE LESÕES NO COXIM PLANTAR
As aves foram distribuídas em delinea-

mento inteiramente casualizado, em fatorial
3 x 3 x 3 (densidade de alojamento x
avaliadores x metodologias de lesões no
coxim plantar). Foram testadas três densi-
dades de alojamento (12, 15 e 18 aves/m²) e
três metodologias para lesões no coxim plan-
tar, com quatro repetições cada.  A descrição
das metodologias pode ser observada na
tabela I.

Para ambos os experimentos as aves
foram alocadas em 12 boxes (2 m² cada), de
acordo com a densidade de cada nível deste
fator, totalizando 300 aves em avaliação,
conforme metodologia proposta por Neto e
Campos (2002). Para a representação real do
ambiente de alojamento, outras 300 aves
foram alojadas nas áreas externas aos boxes.

As aves foram criadas durante 42 dias
com água e alimentação à vontade. O
fornecimento da ração foi realizado diaria-
mente em três horários: 7, 13 e 18 h, junta-
mente com a limpeza dos bebedouros e com
o manejo de cama sendo realizado uma vez
ao dia.

Os 12 boxes foram equipados durante as
fases iniciais com campânulas a gás, para
aquecimento dos pintos e comedouros e
bebedouros do tipo tubular infantil . O con-
trole do aquecimento, bem como o manejo
das cortinas, foi realizado de acordo com a
necessidade das aves, com a aferição das
condições ambientais realizada com o auxílio
de termômetro digital alocado na altura das
aves. Gradativamente, os equipamentos para
a fase inicial foram substituídos por
comedouros tubulares e bebedouros
pendulares e, o aquecimento deixou de ser
utilizado. O programa de luz adotado
compreendeu 19 horas de iluminação por
dia, em todas as fases de criação.

Iniciaram-se as avaliações das lesões
semanalmente a partir dos 15 dias de idade
das aves, todas no mesmo dia, totalizando-
se ao final cinco avaliações das lesões (15,
22, 29, 36 e 42 dias). Cinco aves por box
foram assinaladas no dorso com caneta pin-

cel, garantindo que as mesmas aves fossem
repetidamente avaliadas, até o término dos
experimentos. Para a avaliação de cada
metodologia adotada foram utilizados três
avaliadores distintos e previamente treina-
dos sobre a aplicação dos métodos, reali-
zando-as no mesmo período e nas mesmas
aves e, sem qualquer interação entre si. O
treinamento foi idêntico entre os avaliadores,
constando de 2 horas teóricas e de 6 horas
práticas, efetuado no lote anterior ao de
estudo.

Os dados obtidos foram analisados pela
ANOVA (SAS, 2003) e as médias compara-
das pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade. Os dados foram transformados se-
gundo log (x + 1), para reduzir a variação
entre os escores das lesões. A análise
estatística da confiabilidade interexa-
minadores e da repetibilidade do método
foram averiguadas pelos resultados do índi-
ce de correlação intra-classe (ICC), consi-
derando um nível de significância de p<0,05.

Conforme metodologia proposta por
Iunes et al. (2005), um valor de ICC igual a
1 indica que os escores são idênticos nas
comparações interexaminadores ou na
repetibilidade do método. Valores de ICC
abaixo de 0,7 são considerados não
aceitáveis, entre 0,71 a 0,79, aceitáveis, en-
tre 0,8 a 0,89, como muito bons e acima de
0,9, excelentes. Também são apresentados
os valores correspondentes a duas vezes o
erro padrão dos escores mensurados na
repetibilidade do método, ou seja, na
comparação dos dados obtidos em regis-
tros distintos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

EXPERIMENTO 1
Avaliação de problemas locomotores

De acordo com os resultados obtidos na
análise de variância para as variáveis idade
das aves e gait score não foi observado
interação (p<0,05) entre os fatores avaliados
(densidade x avaliador x metodologia;
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densidade x avaliador; densidade x meto-
dologia e avaliador x metodologia). Porém,
quando se avaliou os fatores separadamen-
te houve diferença (p<0,05) para o fator
avaliador dentro das idades de 15, 36 e 42
dias e do fator densidade de alojamento
dentro das idades de 15 e 42 dias. Quanto ao
fator metodologia dos problemas locomo-
tores adotado, a diferença estatística foi
constatada para todas as idades das aves
(tabela II).

Para a densidade de alojamento, houve
efeito (p<0,05) na incidência de lesões no
coxim plantar aos 15 e 42 dias de idade das
aves, para todas as metodologias. Aos 15
dias houve maiores escores para a densidade
de 12 aves/m2, seguida pela de 18 aves/m²
sem diferença entre si. Contudo esses resul-
tados se modificaram com o crescimento
das aves. Esse comportamento de incidência
de lesões quando as aves são muito jovens,
pode ser explicado pela fragilidade da derme

dos pintainhos, que adquirem maior resis-
tência com a idade e, com isso, diminuíram
a incidência de lesões na idade intermediária
do lote. Quando o lote atingiu a idade adul-
ta, aos 42 dias, observou-se os maiores
escores de lesões para a densidade de 18
aves/m2. Esses resultados indicam que a
densidade afeta a incidência de lesões no
coxim plantar das aves. De acordo com
Greene et al. (1985), as lesões podem se
desenvolver em menos de uma semana e
depois evoluir para úlceras principalmente
nas aves adultas.

Trabalho realizado por Cravener et al.
(1992), revela que acréscimos no número de
aves por área ocasiona efeitos negativos no
desempenho de frangos de corte, como
aumento de lesões locomotoras, da umidade
da cama, e de lesões no coxim plantar,
influenciando diretamente na qualidade do
produto final.

O efeito significativo constatado do

Tabela II. Gait score das lesões no coxim plantar, de acordo com os avaliadores, densidade
de alojamento (D1= 12, D2= 15 e D3= 18 aves/m²) e metodologia adotada. (Gait score for
footpad lesions according to evaluators, density (D1= 12, D2= 15 e D3= 18 birds/m²) and methodology).

Idade das aves (dias)
Avaliador 15 22 29 36 42 Média

1 1,31a¹ 1,49a 1,59a 1,88a 2,6a 1,77
2 1,1b 1,41a 1,59a 1,74ab 2,53a 1,67
3 0,85c 1,25a 1,55a 1,61b 2,16b 1,48

Média 1,09 1,38 1,58 1,74 2,43
Densidade (aves/m²) 15 22 29 36 42

12 1,16a 1,35a 1,58a 1,83a 2,28b 1,64
15 0,98b 1,35a 1,52a 1,68a 2,34b 1,57
18 1,11ab 1,46a 1,64a 1,71a 2,67a 1,72

Média 1,08 1,39 1,58 1,74 2,43
Metodologia 15 22 29 36 42

1 0,87a 1,28a 1,54a 1,69a 2,37a 1,55
2 0,68b 0,81b 1,01b 1,15b 1,6b 1,05
3 1,88c 2,28c 2,35c 2,97c 2,58c 2,41

Média 1,14 1,46 1,63 1,94 2,18
CV (%) 19,4 27,57 15,07 13,25 8,67

¹Médias seguidas por letras minúsculas na mesma coluna, não diferem significativamente ao nível de
5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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avaliador nas avaliações conduzidas aos
15, 36 e 42 dias, para todas as metodologias,
indica que as mesmas não são tão acessíveis
de serem interpretadas e/ou um treinamento
mais aprofundado necessita ser ministrado,
pois os avaliadores obtiveram distintas
interpretações do nível de bem-estar das
aves. Além disso, houve divergências na
aplicação do método no último período de
avaliação, sendo este considerado o mais
importante para aferição das lesões loco-
motoras, pois a ave está pronta para o abate
e por ser mais pesada sofre mais com as
lesões. Essas metodologias devem ser re-
vistas, pois conforme Haslam e Kestin (2004),
os métodos de avaliação devem ser simples,
objetivos e que realmente representem o
bem-estar do animal.

Em relação às metodologias aplicadas,
verificou-se diferenças (p<0,05) entre os
resultados das avaliações para todas as
fases de criação, o que leva a distintos
diagnósticos. Esses resultados corroboram
com Webster et al. (2008), em avaliação de
diferentes metodologias, onde concluíram
que os métodos com menores níveis de
escores são mais precisos e com possível
avaliação semelhante entre distintos
avaliadores.

A análise dos valores de ICC (índice de

correlação intra-classe) para a confiabilidade
interexaminadores mostrou que os escores
obtidos pelas distintas metodologias
apresentaram níveis não aceitáveis de
confiabilidade, para pelo menos um avaliador
(tabela III).

Quanto ao comportamento da incidência
de lesões no coxim plantar (figura 1),
observou-se que à medida que as aves se
desenvolveram aumentou-se a incidência
das lesões no coxim plantar, para todas as
metodologias. Pode-se constatar, também
que, a mais alta densidade provocou maior
incidência de lesões. Esse resultado está de
acordo com Dawkins et al. (2004) os quais
relataram que lesões no coxim plantar são
mais predominantes em aves.

Dozier et al. (2005) relataram que o au-
mento de lesões devido a altas densidades
e o crescimento das aves, é provavelmente
um reflexo da baixa qualidade da cama. Já
Sugeta et al. (2002), relataram que prejuízos
no desempenho dos frangos de corte podem
decorrer de diversos fatores, inclusive de
programas de restrição alimentar e de ganhos
compensatórios. Concordando com o
exposto, Cordeiro et al. (2009) relataram que
independente da metodologia empregada,
o gait score aumentou a partir dos 35 dias de
idade das aves.

Tabela III. Valores de ICC, duas vezes o erro padrão e nível de confiabilidade para os escores
obtidos interexaminadores para as três metodologias. A média representa os escores obtidos
a partir dos três avaliadores. (ICC values, twice standard error and level of reliability for the scores
obtained (inter-examiner) for the three methodologies. The average represents the scores obtained from
the three evaluators).

Avaliador Metodologia Média ICC 2 x erro-padrão Nível

1 1 1,47 1,000 0,152 Excelente
1 2 0,98 0,173 0,162 Não aceitável
1 3 2,28 0,457 0,172 Não aceitável
2 1 1,45 0,173 0,153 Não aceitável
2 2 1,21 1,000 0,161 Excelente
2 3 2,71 0,797 0,253 Aceitável
3 1 1,81 0,457 0,157 Não aceitável
3 2 1,07 0,797 0,188 Aceitável
3 3 2,71 1,000 0,21 Excelente



Archivos de zootecnia vol. 61, núm. 234, p. 223.

MENSURAÇÃO DE LESÕES LOCOMOTORAS EM FRANGOS DE CORTE

EXPERIMENTO 2
Avaliação de lesões no coxim plantar

Quanto à incidência de problemas
locomotores nas aves observou-se dife-
renças (p<0,05) para a interação entre os
fatores avaliador x metodologia (tabela IV)
apenas para a idade de 36 dias. O mesmo
efeito (p<0,05) não foi observado nas demais
idades avaliadas (15, 22, 29 e 42 dias) quanto
à interação entre os referidos fatores. Para
as demais interações (densidade x avaliador
x metodologia; densidade x avaliador e
avaliador x metodologia), não constatou-se
diferenças (p<0,05) para as lesões no coxim
plantar (tabela V).

As diferenças significativas entre os
fatores avaliador x metodologia foi quando
realizou-se a análise dos problemas locomo-
tores aos 36 dias de idade das aves (tabela IV).

Figura 1. Escores médios obtidos pelos avaliadores para lesões no coxim plantar para as
metodologias (M1, M2 e M3) e para cada densidade e idade das aves. (Mean scores obtained
by the evaluators for footpad lesions for methodologies (M1, M2 and M3) and for each density and age
of the birds).
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Tabela IV. Gait score de problemas loco-
motores de acordo com a metodologia
empregada e o avaliador para a idade de 36
dias. (Gait score for locomotor lesions according
to the methodology and the evaluator at age of 36
days).

Avaliador Metodologia Média
1 2

1 0,48Ab¹ 0,22Ba 0,35
2 0,93Aa 0,11Ba 0,52
3 0,87Aa 0,07Ba 0,47

Média 0,76 0,13  

¹Médias seguidas por letras minúsculas na mesma
coluna e maiúsculas na mesma linha, não diferem
significativamente ao nível de 5% de probabilidade
pelo teste de Tukey.
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Para a densidade de alojamento verificou-
se problemas locomotores em duas densi-
dades aplicadas (15 e 18 aves/m²) nas idades
de avaliação de 15 e 42 dias. Contudo,
analisando-se as aves aos 22, 29 e 36 dias de
idade, as densidades utilizadas não diferiram
(p<0,05) entre si na avaliação dos proble-
mas locomotores (tabela V).

Em geral, observou-se que a idade final
de 42 dias apresentou os maiores escores de
problemas locomotores para a densidade de
18 aves/m², independente da metodologia
empregada. Esse resultado indica que a
densidade afeta o desempenho locomotor
das aves, principalmente as adultas, corro-
borando com Kestin et al. (1994), no qual
relataram que aves com quatro semanas de
idade apresentaram baixos índices de pro-
blemas locomotores em comparação com
aves acima desta idade. Com isso, percebe-
se que esses problemas desenvolvem-se no
momento em que o lote atinge maior idade.

Estudos de Cravener et al. (1992)

revelaram que o acréscimo na densidade de
alojamento ocasiona efeitos negativos no
desempenho de frangos como aumento da
produção de amônia, de lesões locomoto-
ras, da umidade da cama, do estresse caló-
rico e dificuldade no empenamento.
Sorensen et al. (2000) igualmente relataram
maior umidade da cama e de lesões locomo-
toras em frangos, em tratamentos com maior
número de aves por área. De acordo com
Roll et al. (2010), outros fatores podem
ocasionar efeitos negativos no desempenho
e no bem-estar de frangos de corte como o
estresse ou a restrição de uma preferência
da espécie.

Outros estudos (Estevez et al., 1997)
sobre padrões de atividade em frangos de
corte têm indicado que grande parte dessa
atividade locomotora diminuiu com a idade,
enquanto que o tempo dispensado para
descanso aumentou. Entretanto, diversos
fatores, incluindo maior densidade de
alojamento (Lewis e Hurnik, 1990; Estevez

Tabela V. Gait score dos problemas locomotores, de acordo com os avaliadores, densidade
de alojamento (D1= 12, D2= 15 e D3= 18 aves/m²) e metodologia adotada. (Gait score for
locomotor lesions according to the evaluators, density (D1= 12, D2= 15 e D3= 18 birds/m²) and methodology).

Idade das aves (dias)
Avaliador 15 22 29 36 42 Média

1 0,47a¹ 0,31a 0,43a 0,46a 0,52a 0,44
2 0,36a 0,30a 0,35a 0,41a 0,47a 0,38
3 0,36a 0,26a 0,35a 0,25b 0,41a 0,33

Média 0,40 0,29 0,38 0,37 0,47
Densidade (aves/m²) 15 22 29 36 42

12 0,24a 0,31a 0,43a 0,31a 0,38a 0,33
15 0,47b 0,31a 0,37a 0,37a 0,46ab 0,40
18 0,49b 0,26a 0,34a 0,44a 0,55b 0,42

Média 0,40 0,29 0,38 0,37 0,46
Metodologia 15 22 29 36 42

1 0,41a 0,54a 0,74a 0,75a 0,86a 0,66
2 0,39a 0,08b 0,09b 0,08b 0,15b 0,16

Média 0,40 0,31 0,42 0,51 0,41
CV (%) 64,1 59,9 61,2 47,3 33,8

¹Médias seguias por letras minúscula na mesma coluna, não diferem significativamente ao nível de 5%
de probabilidade pelo teste de Tukey.
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et al., 1997), podem afetar a habilidade de
locomoção das aves. O fato mais importante
para essas alterações é o aumento na
intensidade de problemas ósseos e/ou
diminuição progressiva da habilidade de
locomoção com a idade. Conforme Kun et
al. (2009) em estudos realizados com frangos
de corte, a densidade de alojamento causou
efeito significativo em algumas lesões da
carcaça. Para os autores, ficou claro que a
incidência de fraturas ósseas e articulares
aumentou com o aumento da densidade de
alojamento.

Weeks et al. (2000) relataram relação
direta entre altos escores locomotores e
redução da atividade das aves.  Os autores
registraram comportamentos de frangos de
corte de 39 a 49 dias de idade, que obtiveram
distintos escores e concluíram que as aves
lesionadas (gait scores de 2 e 3) passaram

mais tempo descansando e mais tempo em
pé e se locomovendo, em comparação as
aves com melhor habilidade locomotora (gait
scores de 0 e 1) e, também reduziram o
número de visitas ao comedouro. Aves le-
sionadas (gait score > 1) realizaram em me-
nor quantidade o comportamento de tomar
banho de areia com o aumento da idade, em
comparação as aves sadias (Vestergaard e
Sanotra, 1999).

Em um estudo sobre o comportamento
de frangos de corte, os autores observaram
que as aves previamente estressadas
apresentaram uma maior latência locomoto-
ra (intervalo de tempo até que a ave inicie a
caminhar). Isso indica que situações
estressantes de diversas naturezas afetam a
habilidade locomotora das aves (Marin e
Martijena, 1999).

Quanto à metodologia adotada, houve

 

Idade   15        22       29       36       42        15       22       29       36       42 
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Figura 2. Escores médios obtidos para problemas locomotores para as metodologias (M1
e M2) para cada densidade e idade das aves. (Mean scores obtained for locomotor lesions for the
methods (M1 and M2) for each density and age of the birds).
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diferenças (p<0,05) para quase todas as
idades das aves avaliadas, exceto aos 15
dias de idade. Esse resultado pode ser expli-
cado por essa ser a idade em que as aves
apresentam incidência menor de problemas
locomotores, indicando que, dependendo
da metodologia adotada, as avaliações
mostraram diagnósticos diferentes, ocasio-
nando interpretações errôneas sobre o bem-
estar das aves.

Já para o efeito do avaliador, a diferença
constatada nas avaliações foi observada
somente para a idade de 36 dias (p<0,05) e
para a metodologia 1, demonstrando, que
no geral, as metodologias são acessíveis de
serem interpretadas e aplicadas.

Por meio da figura 2, observou-se que
para a metodologia 1 (habilidade locomoto-
ra), houve aumento gradativo na incidência
de problemas locomotores com o desen-
volvimento das aves. Quanto a metodologia
2 (resistência em permanecer em pé),
verificou-se que as aves mais jovens apre-
sentaram altos escores (baixa resistência
em permanecer em pé, devido ao sistema
locomotor estar ainda em desenvol-
vimento), se estabilizando na faixa de idade
de 22 a 36 dias. Após essa idade, houve
aumento da incidência de problemas
locomotores, igualmente ao ocorrido com a
metodologia 1.

Segundo Sorensen et al. (2000) têm-se
discutido as estruturas e características

essenciais para a aplicação de sistema
adequado de previsão de bem-estar animal,
sugerindo-se que os métodos de avaliação
devem ser simples para mensurar; objeti-
vos, frente a distintos avaliadores, produzir
o mesmo resultado; sensíveis, que consigam
refletir pequenas alterações no bem-estar
animal; práticos e aplicáveis em condições
reais de campo e, que realmente representem
o bem-estar do animal.

A análise dos valores de ICC (índice de
correlação intra-classe) para a confiabilidade
interexaminadores mostrou, novamente, que
os escores obtidos pelas distintas meto-
dologias apresentaram níveis não aceitáveis
de confiabilidade, para pelo menos um
avaliador (tabela VI).

Logo, supõe-se que não há, atualmente,
uma metodologia precisa para avaliação à
campo do nível de bem-estar das aves, em
função da incidência de problemas loco-
motores e de lesões no coxim plantar. O
avanço na área da avicultura exige meto-
dologias práticas, rápidas e que sirvam como
padrão e linguagem única entre países
auditados sobre as normas e legislação de
produção de frangos de corte. Mulder e
Hupkes (2007), relataram a importância de
cumprimento das normas de produção de
aves, bem como, as tendências futuras de
atendimento ao bem-estar das aves e da
qualidade do produto final, justificando a
necessidade de estudos nessa área.

Tabela VI. Valores de ICC, duas vezes o erro padrão e nível de confiabilidade para os escores
obtidos interexaminadores para as metodologias M1 e M2. A média representa os escores
obtidos a partir dos três avaliadores. (ICC values, twice standard error and level of reliability for
scores (intra-examiner) obtained using M1 and M2 methodologies. The average represents the scores
obtained from the three evaluators).

Avaliador Metodologia Média ICC 2 x erro-padrão Nível

1 1 0,61 1,000 0,122 Excelente
1 2 0,16 0,669 0,092 Não aceitável
2 1 0,79 0,669 0,152 Não aceitável
2 2 0,2 1,000 0,083 Excelente
3 1 0,68 0,443 0,144 Não aceitável
3 2 0,13 0,274 0,075 Não aceitável
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CONCLUSÕES

Altas densidades de alojamento afetam
a intensidade de problemas locomotores e
de lesões no coxim plantar das aves, aumen-
tando gradativamente com o desenvol-
vimento das mesmas.

As metodologias avaliadas para a
mensuração de problemas locomotores e
lesões no coxim plantar são passíveis de

serem aplicadas, porém não tão acessíveis
de serem interpretadas e necessitam de
detalhado treinamento para uso.
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